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ECOS E NOTICIAS
Liceu Municipal de Tavira

Do nosso presado colega de Vi­
la Real de Santo Antonio, «Notí­
cias do Sul., transcrevemos a no­

tícia que coin este título publicou
no seu número de 7 do corrente,
agradecendo as palavras com que
classifica a luta que temos susten­
tado pelo direito que Tavira tem
de nela ser criada uma Escola de
Ensino Secundaria, visto que nesta

região não existe nenhum desses
estabelecimentos de ensino:

Lioeu Munioipal em Tayira­
Tavira está empenhada em conse­

guir um liceu municipal. O sema­

nãrio «Povo Algarvio» tem-se ba­
tido, galhardamente, em números

sucessivos, pela efectivação dêsse
melhoramento. Realizou-se uma

reunião pública na Câmara Muni­

cipal e foi entregue uma repre­
sentação ao Sr. Ministro da Ins-

. trução, quando da sua passagem
por aquela cidade.

Instrução Primária

o número de escolas primárias
em 1910 era de 5.099; em 1926,
de 6.657; em 1933, de 7.595,'Que­
re dizer, em 16 anos, de 1910 a

1926 houve um aumento de 1.558
escolas, média anual de 97; em

sete anos de Ditadura, nos quais
houve que reconstruir IlS ruinas
cavadas pela anterior administra­
ção, criaram-se ainda assi¡;n 938
escolas, média anual de 134.,

M8lh�rameotos em Olhão
No *Diário do Governo» de 7

do corrente foi publicada uma

portaria autorizando li Divisão Hi­
draúlíca do Guadiana a dispender
a quantia orçamentada com os tra­
balhos de aterro de praias lodosas
e regularisação da faixa marginal
em Olhão.

Mizericórdia de Tavira

Ofertas recebidas de 1 a 3 I de

Janeiro de 1935.
Das Ex.rnas Sr.as: D. Maria da Pu­

rificação Palermo Oliveira, 50$00;
D. Maria babel Ribeiro Larcher,
S litros de azeite, S litros de' grão,
5 litros de milho e Ik,700 de tou-
cinho.

.

Do E)t.mo Sr.: Joaquim Alexan­
dre da Fonseca Neves, 5 litros de
azeite, 20 litros de milho, 5 litros
de grão e 1 \700 de toucinho.
-Do Club Recreative Cabanen­

se: 30$00.

Um esclarecimento
Pede ·fios o fiOSSO presado ami­

go e assinante, sr. Eduardo Rafael
Pin to Junior, para esclarecermos
que a sua mudança de residencia

para Lisboa é apenas transitoria e

56 assim se explica o não ter

apresentado as suas despedidas.
Fica assim satisfeito o seu de­

sejo.

Melhoramentos em Tavira

Pelo Fondo do Desemprego foi
concedida a verba de 1.574$94
para a cobertura do Lavadoiro
público.

Este número foi visado
pela Delegação de

Censura.
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ENALTECIDO do tõdas as virtudes militares,
exemplo firme de lialdade e patriotisrno, o

Sr. General Carmona impunha-se ao respeito
do Exército e da Nação pelo prestígio de que
justamente .gosava..

A sua passagem num efémero govêrno par­
tidário em 1923, nas circunstancias excepcionais
que levaram ao poder outro grupo político que
não o da ditadura democrática parlamentar,
e no qual desempenhou as funções de Mi­
nistro da Guerra, cargo para que foi indicado
pelo Exército, ficou assinalada por nobilissimas
atítudes de protesto contra a corrupção políti­
ca que ameaçava a sólida instituição da defesa
nacional. A intolerância jacobina desíês aquela
tentativa bem intencionada mas inorgânica de
resolver o grave problema 'político português.
A sublevação dos marinheiros do «Douro» em

Oomposíçêo e Impressão
Tip�8rafia So�orro-1lila !teal cle Santo António

armona
Assumiu em seguida a gerência do Ministé­

rio da Guerra e a Presidência do Govêrno. Em
16 de Novembro de 1926, o Conselho de Minis­
tros resolveu que S. Ex." ficasse apenas com a

Presidência do Govêrno e as atribuições de Che­
fe do Estado até à eleição, e em 30 dêsse mês
foi investido interinamente nas funções de Pre­
sidente da República.

Em 25 de Março de 1928 foi elei to Chefe do
Estado por voto popular, constituindo êste acto
uma manifestação eloquente do apreço em que
a Nação tinha o. modo como conduziu os negó­
cios políticos.

Adquire íôro de maior relêvo o feliz chama­
mento do Sr. Dr. Oliveira Salazar para o cargo
de Ministro das Finanças, logo em 27 de Abril
dêsse ano. Este acontecimento, pelo qual nun­
ca será excessivo o reconhecimento da Nação

11 de Dezembro dêsse ano, rápidamente SÜ£OCá·
da pelo Ministro da Guerra, servia de pretexto
à queda do gabinete,

Promotor de justiça no julgamento do 19 de
Outubro, o seu libelo foi contra a dissolvência
moral e política que deu motivo aos nefandos
crimes daquela noite trágica. Nunca se fizera

naquela tribuna tão tremenda acusação da obra
nefanda dos políticos.

O espectáculo degradante de uma política
que conduaía à ruina a Nação originou o movi­
triente dé 18 de Abril, em que ficaram vencidas

algumas das mais prestígiosas figuras do Exer­
cito. Era preciso escolher para promotor de [us­
tlça um oficial que pela sua inteireza de carae­
ter Iõsse garantia de que os implicados teriam
� acusação merecida, A isenção e independên­
cia. do Sr. General Carmona ditaram-lhe a ati­
tude que correspondia ao momento angustioso
em que se jogavam os destinos da Pátria. Não

podiam ser acusados de traidores os patriotas
ilustres qué desembarnharam a espada para sal­

vação do bem-comum, «Êstes homens estão

aquí porque a Pátria está doente. Quando lã
fora andam em liberdade os causadores dos ma­

les da Pátria, eu vejo aqui oficiais deste valor
no banco dos réus.» São palavras históricas que
definem a consciência do Exército interpretan­
do o sentir da Nação.

No 28 des Maio colocou-se à frente da 4.a Di.
visão (Alentejo) secundando o movimento de
salvação nacional.

Nomeado Ministro des Negócios Estrangei­
ros, revelou no curte espaço de tempo em que
dírigiu esssa pasta, e em momento de graves di­
ficuldades para o país, um tacto inexcedível e
11111a ponderação, dignos de todo o encomio.

.

ao seu Chefe de Estado, marca o inicio do res­

surgimento português. Superior a tôdas as in­
trigas e manejos, o Sr. General Carmona foi a
garantia. efectiva da eatahilidade politica que
tornou possível a obra grandiosa dos últimos;
anos. Em S de Julho de 1932, concluidos os tra-:
balhos da restauração financeira, é investido'
no cargo de Presidents do Conselho o Sr. Dr;
Salasar,

.

A alta distinção, o aprumo moral, a sabedo­
ria, e até a modéstia, usados pelo ilustre Chefe
do Estado rit> desempenho das suas funções, de­
ram à vida pública portuguesa o carácter de
compustura e seriedade que impõe o respeito
que gozamos do estrangeiro.

De novo o voto popular se manifestou exu­

berantemente pela, continuação de S. Ex." à,
frente dá Nação, sancionando no plebiscito de.
1 9 de Março de 1933, que aprovou a nova Cons-­
tituição, a prorogação do mandato presidencial
até o corrente ano.

Em obediência ao precei to .consti tucio-:
nal vai proceder-se à eleição do Chefe do Es-:
tado, E' proposta pelo Govêrno ao sufrágio po-'
pular a reeleição do Sr. General Carmona. Acei­
tando a proposição da sua candidatura, o ilus­
tre militar é movido simplesmente por amor

da Pátria e por espírito de sacrificio. Todos o

sabem.

O acto do dia 17 dêste mês será assim uma

maniíestação unânime da 'consciência nacional,
exaltando as virtudes do cidadão que pela sua

vida exemplar e pela dignidade com que tem
fei to honrar a Nação é digno de permanecer à
frente dos destinos do Império Português.

António

ECOS E NOTICIIS
Bailes de Carnaval

no TaYira Ginásio Club
Tiveram inicio no passado do­

mingo naquela agremiação despor­
tiva os bailes de mascaras, os

quais prosseguirão todas as segun­
das, quintas e domingos.

'

São dignos dos maiores enco­

mios a Direcção pela obra rea­

lisada, 'ou seja a conclusão da
sala de baile, que ficou sendo uma

das maiores de Tavira.

na Sociedade Orfeónica de Amadores de Mú­
sica e Teatro e Club RecreatiYo Tavirense

Hoje abrem as suas salas estas
duas sociedades recreativas, afim
de dar inicio aos bailes da quadra,
os quais prosseguirão todas as se­

gundas, quintas e domingos.
no Teatro Popular

Também teem inicio hoje neste

Teatro, os bailes, os quais prosse­

guirão todas as quintas e domingos.
Nos intervalos da orquestra se­

rão exibidos alguns filmes.

Remissão de fóros
r

Pelo Mitilitétio das �'ina�ças
vai ser publicado um decreto so­

bre este assunto, dispondo o se-

guinte:
.

Artigo I.°-Pa1"a efeitos de re­

missão de f6ros imposta pelo de­
creto-lei n," 24.427, de 27 de

Agosto de 1934, o laudémio a

considerar será de 2,5 %, de

quarentena chamado, para os de
taxa superior, mas o toreíro s6 te­

rá direito á redução a metade es­

tabelecida no artigo 6.0 do referi­
do decreto se o valor desta meta­
de fôr inferior ao do laudémio

primitivo reduzido a quarentena.
Art." z.o-E' reconhecido ãque­

les que já efectuaram a remissão
nos termos do decreto-lei n."
24.427, o direito de rehaverem da
Fazenda Nacional a importância
que a mais tiverem pago pela não

aplicação do disposto no artigo
.anterior,

Art." 3.o-A Direcção Geral da
.Fazenda Pública expedirá as ins­

truções necessãrias para a execu­

ção dêste decreto-lei que entra
imediatamente em vigor;

Secretário de Finanças
Tomou posse do lugar de Se ..

cretário de Finanças deste Conce­
lho o Ex.mo Sr. José Maria de Olio
veira que actualmente chefiava a

Repartição de Finanças de Moga­
'douro.
Ao acto da posse assistiu todo

'o pessoal da repartíçâo,

[Postos de Ensino em Tavira

Foram criados no nosso conce­
lho mais os seguintes Postos de
Ensino: Catraia Feíteira, Carapeto,
Solteiras, Arro têa, Pereirinhas,
Bengado, Ribeira de Bemparece,
Umbria, Capelinha, Batoque, Pré-

. go e Balieira.

{farmácias de serviço
.

Uma pergunta???
Porque será que nas farmácias

Cque estão de serviço permanente,
durante a noite não dorme lá o

respective tecníco]
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eOMPANHIA
Hortense LuzComparticipações pelo FUNDO DO DESEMPRE60 até 30 de Junho de 1934

TAVIRACONCELHO DE
Nos passados dias 9 e IO do

corrente, realizaram-se no Tea­
tro Popular desta cidade dois es­

pectaculos promovidos pela com­

panhia Hortense Luz, que anda
em tournée pela nossa Provincia.
No pnmeiro dia foi levado a

cena o vaudeville a Estrela do
Avenida, que agradou sobrerna­
neira e, especialmente o traba­
lho de Hortense Luz, que foi di­
gno de menção.
No segundo espectáculo a peça

Sopa de Massa, pôs o publico
em permanente hilariedade.
Antes de Hortense Luz aban­

donar esta cidade, quizemos for-

.

mular-lhe algumas perguntas q'Je
a insigne actriz prontamente e

com aquela gentileza 'que a ca­

racteriza, se dispôs a responder-
nos.

-Que impressões leva V.
Ex. Il do Algarve? .

-As mais agradáveis possivel.
O Algarve � hndo, A sua terra

e Faro encantaram-me. '

-Qual a vossa impressão do
nosso publico?
-Um pouco frio no inicio dos

espectáculos mas, 1;10 decorrer
das peças corresponde bem.
-Que tal acha os teatros da

Provincia? ,

-O de Tavira é talvez o

mais bonito, pequeno é verdade
mas com umas condições acusti­
cas admiráveis.
Como a pequena entrevista que

a simpatica actriz nos cedeu foi
durante o curto intervalo que se­

_ parava a peça do Fim de Festa,
despedimo-nos a g r a d e c en-do a

maneira atenciosa com que fo­
mos recebidos. Já a descer a es­

cada do palco ainda perguntamos
á interessante vedeta que' do ci­
mo da escada aguardava o nosso

desaparecimento.
-V. Ex.s ainda volta a Ta­

vira?
--Não sei I Mas talvez não,

dadas as fracas casas que 'ti·
vemos. ' ,

-Muito obrigado, boa noite.

27-11-932 }D.G. dos S.F. e Aqüícolas26- 1-934 20.000�00
19-10-933

I
» 15.000�00

6- 2-933
30-11-933

}19-10-933 » 5_000�OO
8- 1-934 » 4.800$00

12- 2-934 » 30.000�OO

23-10-933 A.G. dos S. H. e Eléctricos L145�20

19- 2-934 Junta A. de Estradas . 132.672�39
31- 3-933 D. G. dos E. :M. eNac.·' 10.000illQO 218.617�59

Arborização do perímetro de Tavira _ . . . . . . _ . {
Arborização do perímetro de Tavira, concelho de

=.Abertura de estradas e caminhos no perímetro de
Tavira.

Construção de estradas e caminhos no perímetro de {Tavira.

Abertura de 2:000 metros de estradas no perímetro de
Tavira.

A Direcção da Sociedade Or­
feonica, para comemorar o quar­
to aniversário da fundação da­

quela agremiação recreativa, pro­
moveu no passado dia 13, uma

sessão solene procedida dum bai­
le que acabou a altas horas da
madrugada.
A sessão solene foi presidida

pelo nosso Director a convite do
presidente da Assembleia Geral.
Ao tomar a presidencia convidou
para seus secretários os srs. pre­
sidentes da Direcção e Assem­
bleia Geral.
Formada a mesa da presiden­

cia, o maestro Herculano Rocha,
dignissimo regente do Orfeão,
fez o grupo coral acompanhado
da orquestra o Hino da Socieda­
de cuja musica é da sua autoria
e a letra do nosso camarada de
Redacção sr. Manuel Virginio
Pires.
Ao terminar foi correspondido

por uma enorme salva de pal­
mas.

Aberta a sessão o Ex.rno Sr.
Dr. Jaime Bento da Silva, agra­
deceu a' maneira honrosa - como

fora recebido naquela Sociedade
e a forma carinhosa com que a

Direcção o distinguiu indicando-o

para presidir aquele acto solene.
Em ssguida deu a palavra ao

El[.mo Sr. Jorge Ribeiro; digno
presidente da Camara Municipal,
que começou por agradecer a

gentileza do convite que lhe fôra

endereçado pela Direcção para
falar naquela festa mas, que em

virtude dos seus multiplos afaze­
res dos ultimos dias, não tivera

tempo para se preparar.
Todavia, a Sociedade Orfeo­

nica, podia contar com o seu jus­
to apoio, já porque as associa­

ções são a interpretação do grau
de civilização dum Povo, como

tambem por ter sido um extraer­

dinário amanté de musica. Falou
sobre o papel preponderante que
a musica exerce no nosso espín­
to, narrando uma cena passada
numa viagem que fizera á Afri­
ca, com um pianista que era o

regente da orquestra de, bordo
que tendo a mãi muito mal, á
medida que o bar�o ia tocando
nos diversos portos e as noticias
que recebia eram cada vez mais

desesperadoras, senta va-se ao

piano e levava horas esquecidas
a tocar.

Os passageiros e os seus ea­

matadas de orquestra achando
aquele caso extranho, pregunta ..

ramalhe porque razão procedia
assim e ele respondeu que toca­

va porque só na musica podia
encontrar refrigério para

.

a sua

dôr.
Ao terminar, o orador foi mui.

to aplaudido pela enorme assis ..
tencia que com crença quasi re­
ligiosa assistiam a esta festa de
gala. .

Em seguida foi dada a pala.
vra ao Ex.mo Sr. Capitão Manuel
Luiz Batista Marçal que cheio de
sinceridade demonstrou a sua sa­

tisfação por ver ali reunidos os

seus conterrâneos na comemora­

ção do aniversário daquela So­
ciedade.
Fez lembrar as horas de ale­

gria e conforto que os associados
e suas Ex.mas familias ali têm
passado. Referindo-se em espe­
cial ás meninas, fez-lhes sentir

quantas felicidades, futuras não

partem muitas vezes desses bai­
les e festas.
Recordou tambem os especta ..

culos que a Sociedade Orfeoni­
ca tem levado a efeito no Tea­

. tro Popular incitando todos a tra­

balhar pelas prosperidades do
Orfeão.
Muitos aplausos da assistencia.
Em seguida foi dada a palavra,

respectivamente, aos srs. Liber­
to Conceição que recitou A Feia
soneto de Julio Dantas, Carlos
Picoito que recitou O Cão poe­
sia de Gomes Leal e Bernardino
Mateus que recitou Um Soneto
de Manuel Virginio Pires, nos­

so camarada de Redacção.
No final usou da palavra o

Ex.?" Sr. Dr. Jaime Bento da
Silva que, na qualidade de ami­

go do Orfeão agradeceu em no�

Conclusão da calçada do pavimento junto ao muro-cais
de Cabanas.

Construção de terraplenagens, obras de arte e acessó-

Irias do trôço entre os perfis 146 e 257, lanço da Pi­
cota á Portela dos Vales, na E_ N. n.s 109-2.', na ex-

tenção de 2:951m,86. IReparação na igreja de Santa Maria do Castelo.. _ .

SESSÃO DE PROPAGANDA Informações
D'acordo com as instruções re-

, cebidas, realisou-se no passado
dia I4 pelas IS horas numa sala
da Escola Jara, promovida pe­
los srs. Professores de Instrução
Primária desta cidade, uma ses­

são de propaganda a favor da
candidatura de Sua Ex. a O sr.

General Carmona para a reelei­
ção do Presidente da Republica.
A assistencia era regular. Pre­

sidiu o sr. Jorge Ribeiro, Presi­
dente da Camara Municipal. Em
primeiro legar falou o sr, Pro­
fessor Evangelista que se: referiu
com palavras elogiosas á perso­
nalidade do Sr. General Carmo­
na, á sua admirável atitude cheia
de bom senso e de inteligencia
atravez estes sete anos de vida
acidentada como não podia dei­
xar de ser. dada a profunda
transformação por que o Estado
Novo está fazendo passar a mo­

cidade pertuguesa. Estava con­

vencido de que a votação no no­

me de Sua Ex. a ia ser uma au­

tentica consagração.
Depois falou o sr. Jorge Ri­

beiro que se referiu tambem

elogiosamente ao Sr. General
Carmona, fazendo salientar os

beneficios que o nosso concelho
deve á actual situação politica.
Ambos os oradores fo r a m

muito aplaudidos.

A comparticipação do Estado
de 20.000$00 para arborisação do

perímetro de Tavira, foi reduzida

para 1 I .026$97; a de 5.000$00,
para abertura de estradas e carni-

,

nhos no perímetro de Tavira, re­
duzida para 4.824$60.

Hoje-Os srs. alferes Joaquim Avelal'
Santos, Rodrigo Sá de Aboim e Aboim
e João José Bernardo.
Em 18-Mle. Zulmira de Mendonça

Campos e o Sr. Emeliano do Nascimen­
to Palmeira.
Em 19-D. Maria Isabel Marques

Teixeira de Azevedo.
Em 20-0 sr. Joaquim Judice Leote

Cavaco e o menino Jorge Eleuterio d'Oli­
veira Cruz.
Em 21-0s srs, Luis Eduardo Parrei­

ra e João Inacio Garrana.
Em 22-0s srs. Damião José Afonso

Ferreira e Abílio Costa da Encarnação.
Em 23-0 sr. Dr. José Maria Pereira

e o sr, Pedro Rodrigues Martins.

Partidas e Chegadas

Manda o Governo da República
Portuguesa, pelo Ministério das
Obras Públicas e Comunicações,
que seja prorogado por mail! cinco
meses o prazo concedido li Comis­
são Administrativa da Câmara Mu­

nicipal de Faro, por portaria de

14 de Maio de 1934, para a obra
de abastecimento de água li cida­
de de Faro.

Esteve nesta cidade o sr, Dr. José
Francisco Teixeira d'Azevedo, Farmacia de Serviço

Doente
Encontra-se de serviço durante

a semana que decorre desde 18

a 24 de Fevereiro a FARMACIA

SIMPLICIO.

Encontra-se doente o nosso redactor
sr. Luis Tomaz Rodrigues Coelho. digno
chefe da Estação do Caminho de Ferro
de Tavira,
Deseja-mos-lhe pronto restabeleci­

mento.

----------E�8�.�---------

IIPIDIINTIPoços Publicos
Informam-nos da Camara Mu­

nicipal que a deliberação tomada
sobre o poço do Largo das Por­
tas da Feição não se estende, por
enquanto e atendendo á grande
seca que atravessamos, a mais
nenhum dos outros poços exis­
tentes na via publica.
Fica assim esclarecida a opi­

nião publica e desfeitos alguns
boatos que Ievantaram,

4I!!!ICEEii c eB'!!!!Ii

'Prevenimos os nossos

assinantes ele eacela, que
os seus reciãos até ao n,"
S6 elesele já se encontram
ei coãranqa no Estaãeleci"
mento elo Sr. Guerreiro

Gracio-Agente elo «itOYO

Algarvio», naquela vila.

..........................
-

...

Talvez por estarmos em pleno
Carriaval e muita gente preferir
divertir-se pelos bailes, que o

Teatro Popular, não comp�rtou
aquelas pessoas amantes do tea ..

tro que tanto. abundam no nosso
meio e, costumam acorrer logo
que aparece qualquer compa­
nbia., .

.

, A Tornée de Hortense Luz foi
infeliz de facto, mas, tambern es.

tamos convencidos de que se ela
vier cá noutra opurtunidade o

publico tavirense saberá corres­

ponder.

Dr. Ramos, Passos
MÉDICO-CIRURGIÃO

Praça da Republica-TIYIRI

L:IVROS DR. JAIME SIL VA
MEDICO- CIRURGIÃO

Rua Dr. Parreira, 11

me da Direcção a comparencia
dos srs. Presidente da Camara e

Capitão Marçal.
Incitou a mocidade a trabalhar

em pról da agremiação e, em es­

pecial, as senhoras que deveriam
pôr de parte as opiniões muitas
vezes perniciosas da vizinha do
lado para se poder levar avante

a obra já iniciada, isto é, a or­

ganização dum Orfeão.
Demonstrou a sua inteira con­

cordancia com o colectivismo
que já de há muito está arreiga­
do no seu espirito e fechou a sua

interessante palestra, . cheia de.
de vislumbres de oratoria, com
um viva ao Orfeão.
Ao terminar a Sessão. foi to­

cado e cantado, novamente, o

Hino da Sociedade, seguido de
uma salva de palmas.
Os convidados, a imprensa e

os Corpos Gerentes dirigiram-se
para il sala de bilhar onde lhes
foi- servido, por um grupo de

gentis meninas, futuras orfeonis­

tas, um magnifico Copo.de Agua.
Aos brindes usou da palavra

o sr. Jorge Ribeiro, que augurou
muitas felicidades ás gentis me­

ninas que davam uma nota tão
alegre a esta test a.
O nosso Direct or, tambem le­

vantou o seu brinde pela franca
adesão de todas as meninas ao

Grupo Orfeonico afirmando que
sem a comparencia delas o Or­
feão poderia considerar-se de lu­
to carregado,
No final o sr. João Leiria, vi­

ce-presidente da Direcção, agra­
deceu em notne da mesma, todos
os elogios que os oradores lhe
teceram, bem como a sua honro­
sa compareneia a semelhante
acto.

Enalteceu as qua,lidades artis-

Numa elegante edição fazendo
parte d a colecção «O Pensa­
mento de Salazar», editou o Se­
cretariado de Propaganda Nacio­
nal, com o titulo «A Eleição do
Chefe do Estado», a conferencia

'

que Salazar proferiu em lodo
corrente. Depois de focar as qua­
lidades que deve ter o Chefe do
Estado presentemente, Salazar
defende a reeleição de Sua Ex. a

O Sr. General Carmona e terrni­
na por mais uma vez afirmar,
« A Revolução continúa».

Agradecemos os exemplares
que nos foram enviados.

TAVIRA

Dão-se alviça�as
A quem achou um molho

de chaves pequenas, perdi­
das no trajecto .do Posto da
Guarda Fiscal á Estação dos
Caminhos de Ferro.
Praça da Republica n." 7.

Vende-se em Tavira
Um predio com primeiro an­

dar situado na rua José Pires
Padinha, com frente tambem pa­
ra a rua Doutor Parreira. Bom
rendimento,

Quem pretender dirija-se a

João da Fonseca Farroba Esto­
la, Tavira rua José Pires Padi­
nha n." 28.

H:IPOTECA
ricas do sr. Herculano Silverio
da Rocha, regente do Orfeão,
engrandecendu ao mesmo tempo
a forma correcta com que desde
o inicio dos ensaios tem proce­
dido, quer pela pontualrdade,
quer pelo respeito que tem in­
cutido no espirito de todos os

, componentes do Orfeão.
Foi depois servido um Porto

de Honra a todos os socios pre­
sentes, dando-se em seguida ini­
cio ao baile.
Cerca das 2 horas da manhã

foi servido pelos rapazes um chá
a todas as senhoras presentes.
A ornamentação das salas e a

forma como decorreu a comemo­

ração do 4-
o aniversário da So­

ciedade Oríeonica de Amadores
de Musica e Teatro, deixou-nos
a impressão que aquela associa­
ção, com um pouco de boa von­

tade dos seus associados, ainda
conseguirá elevar-se.
Que assim aconteça, são os

votos sinceros do «POVO Algar­
vio», que está sempre pronto a

pugnar por todas as boas inicia­
tivas da Nossa Terra.

Dinheiro precisa-se sobre hi­

poteca. Nesta redacção se diz.

Companhia de Pescarias Barril ou Três Irmãos
Assembleia Geral Ordinaria

1.a e 2.a Convocatória
Em conformidade com o artigo 15. o dos estatutos, convido

os Ex.mos Srs. Accionistas a comparecerem no escritorio da

Companhia, em Tavira, no dia 10 de Março do corrente

ano, pelas 14 horas, afim de se pronunciarern e deliberarem
sobre os numeros 1.0, 4.0, 5.°, 6.0 e 9.° do artigo 14.0 e re­

solverem sobre a constitução dum gremio de atum dentro da
actual organização Corporativa.

Não havendo numero legal de accionistas ou capital para
poder funcionar a Assembleia, ficam desde já' convidados a

comparecerem no dia 24 de Março do mesmo ano, ás horas
e local acima mencionados.

Tavira, 14 de Fevereiro de 1935.

O Presidente da Assembleia Geral

João judice de Vasconcelos
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Antonio Ramos Dias
OURIVES

Encarrega-se cie todos os

trabalhos concernentes á
sua arte.

Rua da Liberdade n. o 19

T�V�iIl"

VENDE-SE
Uma morada de casas com

um excelente quintal todo ladri­
lhado alpendre e casa para des­

pejo na Rua Almirante Candido
dos Reis N.o 159, vulgo S. La­
zaro, e outra pequena na Tra­
vessa das Figueiras N.> 20.

Quem pretender dirija-se a

Gertrudes dos Martires Laranjo
Conceição-« Tavie-a.

Escrita Comercial
Abertura, seguimento e fecho

de. qualquer escrita por parti­
das dobradas. Oferece-se Emi­
liano N. Palmeira-Tavira.

VENDE"SE
Uma porção de canas por

preço reduzido.
_
Quem pretender dirija-se a

Manuel Joaquim Ramos.­
Moinhos da Rocha-e-S." Es­
tevão-Tavira.

Ohocadeira
«Bustica» para 50 ovos, cai­

xas de criação e mais perten­
ces, vendem-se por motivo de
retirada. Informa Henrique José
da Silva, Posto Agrário de Sota­
ventodo Algarve-Tavira.

Para mercearia ou taberna,
oferece-se, dão-se referencias.

Resposta, A. J. Avenida da

República n." i 9--Olhão.

CEIAS e PETISCOS
só !'ia easa dos PITÉQS

de José Fonseca. Fa.rroba.
"U"N)(CAII.. NO GÉNERO

R. do Correio Velho, 5-TAVIRA

Przoprriedade
Vende-se no Sitio das Covas

do Gesso (Capelinha). Contem
528 arvores sendo 294 alfara
robeiras. Tem três moradias.
Facilita-se o pagamento.

Referencias dá Antonio Ro­
drigues Martins-Tavira.

� PELA PROVINCI-A·�
Sta. Catarina

Um roubo-Na passada semana

os ladrões assaltaram pelo telhado
o estabelecimento do sr. Francis­
co Miguel de Sousa, irmão do
nosso correspondente sr. Victori­
no Miguel.

O furto que constou âlem de
variadissimos artigos de mercea­

ria tambem, de dinheiro e diver­
sos cadernos, onde o proprietário
do estabelecimento apontava os

nomes dos devedores, foi calcula­
do para cima de cinco mil escudos.
Frio-O frio que apertou nes­

tes ultimos dias foi de tal'ordem
que obrigou'muitos trabalhadores
a abandonarem os trabalhos.

Se o Sol não nos abraça com

os seus raios benfaeejos este inver­
no principalmente a gente mais

pobre vai passar fortes agruras.
.EKClesso ele VeIOClielaele-No,

vamente pedimos ás autoridades

competentes para que se ponha
duma vez cobro ao abuso do ex­

cesso de velocidade nas ruas da
aldeia.

I

Oxalá que não tenhamos de re·

gistar alguma triste ocorrencia que
nos obrigue depois a preguntar
de quem é a culpa.-e.

Martins Palmeira, Joaquim Gaspar
Gonçalves, Joaquim Correia Pa­
checo Dourado, Antonio de Men­
donça Lindo J.or, Manoel Correia
Dourado, Manoel Soares, Francis­
co Filipe Ramos Passos, Joaquim
Valente pae e filho, José Pedro
de Freitas, João Viegas Pires, João
Batista Martins, José lnacio Mar­

recas, Antonio Luiz Mendes, Luiz
Augusto Fialho, etc.-e.

Sto. Estevão

Falecimento -Ap6s prolongado
. e doloroso sofrimento finou-se no

passado dia _ 1 1 nesta freguesia o

sr. Manuel Correia Barradas, de
67 anos, proprietario e sôgro do
nosso assinante sr. Joaquim Hen­

rique de Mendonça Nunes. O fi­
nado que em todos que o conhe­
ciam contava um amigo foi em

vida um cidadão exemplar e um

perfeito homem de bem.
No seu funeral onde se íncorpo­

raram muitas centenas de pessoas
foram organisados diversos turnos
em que pegaram ás borlas os se-_
guintes senhores: Joaquim Henri­
que de Mendonça Nunes, João Pi.
res Junior, José Miguel Henrique,
João de Jesus Gregorio e Zacarias
Bento Fernandes, Manuel Pires,
João Revez, Joaquim Pires, João
Pires, Carlos de Sousa Palmeira e

Manuel Henrique Espadinha, Jesé
Bernardo de Mendonça, José Ber­
nardo de Mendonça Junior, José
Henrique de Mendonça, José Hen­

rique Nunes, Joaquim Henrique
Nunes e Leandro José Masca-
renhas.

.

Dirigiu o funeral o genro do
falecido.
Sessão ele Propaganda PolitiCla

Realisou-se nas escolas oficiais des­
ta freguesia uma sessão de propa-�
ganda política em que os senho­
res professores exaltaram a figura
do Chefe do Estado.
A Junta da Freguesia e a União

Nacional fiseram-se representar
por alguns dos seus membros. A
sessão acabou nó meio de muito
entusiasmo tendo 05 alunos das
escolas cantado em côro a Portu­

guesa e a Maria da Fonte.-e.

Vila Nova de Ca(jela

Grémio eaClelense - A sua Co­
missão Organisadora conjuntamen­
te com os Ex.mos Srs. Drs. Vasco
Nunes e Armando Palermo, tam­
bem socios deste Grémio, que ex­

pontanea e desinteressadamente
se ofereceram; estão a proceder
á elaboração dos Estatutos para
ser discutidos por estes dias em

Assembleia Geral,· á qual deverão
assistir todos os seus socios; para
depois serem submetidos á apro­
vação oficial.

Os bailes que aqui se têm rea­

litado têm decorrido bastante ani­
mados.
Com a frequencia de 36 alunos,

que variam dos 16 aos 25 anos

de idade, ínaugurau-se na passada
quarta feira, o curso nocturno na

sala das Sessões. deste Grémio,
que s6 para a semana ficará divi.
dido em classes, visto haver rapa­
zes com a frequencia das 2.a e 3.a
classes. Brevemente abrir-se-hã

tambem uma aula de musica, sob
a direção do sr. Jacinto P. Guer­
reiro.
Tem sido muito louvada a ini­

ciativa da creação do curso noe­

tnrno. Por isso, tem sido grande a
, afluencia de creaturas que dese­
jam aprender a lêr.

E', pois, no intuito de a combater
que o Grémio abriu as suas salas
a quem manifeste o desejo de

aprender a lêr-de noite-pois
que de dia andam na conquista
laboriosa e insana 40 pâo de ca­

da dia.
As nossas mais sinceras felici­

tações para todos aqueles que por
esta casa se têm interessado e con­

tinuam a ínteressar-se,

Estaqão 1'elefone-Postal- Na
proxima semana iremos tratar com
carinho e interesse, sobre este im­

portantissimo melhoramento, com

a publicação de uma entrevista
que o nosso particular amigo dr.
Armando de Campos Palermo nos

concedeu, na qual, aquele sr. ex­

põe a forma como os serviços do
correio deviam ser feitos e bem
assim a transferencia da actual es·
tação para um edificio proprio.
Sessão ele homenagem-Com

regular assistencia, realiseu-se na

passada quinta feira, na escola ofi­
cial do sexo feminino, uma sessão
de homenagem e de inteiro apoio
á candidatura de Sua Ex." o Ilus­
trlssimo General - Antonio Oscar
Fragoso de Carmona, á Presiden­
cia da Republica. A sessão foi
presidida pelo reverendo André
Lopes Terramoto, o qual se fez
secretariar pelos professores sr.

Antonio Vaquinhas e D. Maria
Vaz Monteiro.
Usou em primeiro lugar da pa­

lavra o sr. Pároco Terramoto que
agradeceu a deferencia que a Co­
missão Organisadora teve para
com ele em o convidarem a pre­
sidir a sessão, pedindo a todos os

presentes que votassem no Velle­
rando Chefe de Estado. A seguir
falaram o professor Vaquinhas que
leu um belo discurso, e a profes­
sora D. Marília Monteiro que num

belo improviso, focou a obra da
situação, que-disse-a considera -.
va grandiôsa, espraiado-se em con­

siderações sobre a actual politica
e posição do Paiz no conceito in­
ternacional, as quais foram muito
aplaudidas.
Por ultimo foi dada a palavra ao

nosso amigo e sincero nacionalis­
ta dr. José Vasco Nunes que fez
uma brilhante oração historica e

nacionalista. Na sua distinta ora­

ção o ilustre médico preconisou a

necessidade da maior e mais com­

pleta União de todos os bons portu­
gueaes para que a obra do 28 de
Maio tivesse o maior exito posai­
vel. Mais disse o ilustre orador­
a primeira vez que tivemos o pra­
zer de o ouvir-que a gente mo­

ço de Portugal dentro' dos princi­
pias nacionalistas não querem que
se perca a mais pequena parcela
do lindo, hist6rico e glorloeo Por.
tugal. Assim terminou esta ses­

são, sendo levantados imensas vi­
vas aos Chefes do Estado e do
Governo e á Patria.
O sr. dr. Vasco Nunes assim

como todos os oradores, foram

Salão Feminino
de Maria Sebastiana Ferreira

Rua Antonio CabreiA, 36-TAVIRA
Partícipa as suas dignissimas Clien­
tes e tôdas as senhoras de bom gosto
que executa todos os trabalhos da
arte como:

Permanente
Mis-ern-pH
Mar(jel

Uma visita a este Salão é ter a
certeza de ser bem penteada

-

buz de Tavira

No dia 14 do corrente realisou­
se na sala da escola do sexo fe­
minino desta freguezia uma sessão
de homenagem ao Sr. General
Carmona.
A mesa foi assim constituida:

presidente a sr." professora D. Lu­
zia do Carmo Rosa, fazendo-se se­

cretariar pelas sr." professoras D.
Ana Maria da Assumpção Casta­
nho e D. Maria do Espirito San­
to Ribeiro. Aberta a sessão foi
dada a palavra á sr.

a D. Ana Cas­
tanho, referindo-se á vida exem­

plar do Sr. General Carmona como

promotor da justiça e da nobresa
dos seus antepassados e como che­
fe exemplar da. Nação.
A seguir falou D. Maria Ribeiro

qué elogiando as qualidades do
Sr. General Carmona e do Sr. Dr.
Oliveira Salazar, explicou o signi­
ficado do voto e o sen valôr pe­
dindo para que todos fossem vo­

tar, cumprindo assim o dever de
bons portugueses.

.

I

Sendo por ultimo dada a palavra
ao Sr. Dr. Pombeiro médico muni­

cipal nesta freguezia, que princi­
piou por lamentar a ausencia das
crianças 'das escolas que deviam
assistir á mesma para que dela
soubessem uma lição de patrio­
tísmo.
Começando por' descrever a vi­

da do Sr. General Carmona como

Chefe da 4.8 Divisão Militar e a

seguir como Presidente da Repú­
blica citando várias lições de pa·
triotismo que ele tem sabido dar,
e alargando -se em várias conside­

rações políticas e incitando a que
todos fossem votar no Sr. General
Carmona.
Todos os oradores foram victo­

riados no final dos seus discursos.
Vimos nessa sessão os Srs. Dr.

Pombeiro, Antonio dos Santos
Mendes, Padre nesta freguezia, Jo­
sé Correia Pacheco Dourado, Se­
bastião Martins Palmeira, Manoel

Paulino &

Graça, L.da
Mercearias, Miudezas,
Louças, Vidros, Cereais,

, Legumes, Azeites, etc.

Rua José Pires Padinha
TAVIRA.
TELEFONE N.O 41

--------------------------,_

CRIADA
Precisa-se, para cosinha e

que dê boas referencias.
Dirigir em Tavira á Fabri­

ca de Moagem ou em Olhão
aos escritorios da firma J. A.
Pacheco na Avenida da Re­
publica.

VENDE-SE
I motor de 8 H. P. a oleos,

e uma bomba de 4 p. para tira­
.

gem de agua.
i aeromotor ligado a um en­

genho.
Dirigir-se a-Antonio Mar­

ques Trindade-e-Tavira,

"Americana"
Vende-se dãe-se exclareci­

mentos nesta redacção.

muito aplaudidos e felicitados.
'Diversas Noticias-Faleceu na

passada quarta feira o sr. José da
Rosa Pequeno, na sua casa na Man­
ta Rôta, pai do nosso amigo sr.

José da Rosa Pequeno Junior, fun­
cionário da Capitania do Porto de
Vila Real de Santo Antonio.
A' familia enlutada os nossos

sentidos pezames.
-Tem grassado com grande

intensidade o «Sarampo-, não ha­
vendo lar com crianças, que não
tenha sofrido os seus efeitos, fe­
lizmente, sem consequencias;
-O nosso amigo e 'assinante sr.

Antonio Gonçalves Pereira, tem o

seu filho mais novo bastante doen­
te, a quem desejamos rápidas me­

lhoras.
-Reina aqui grande descanten­

tamento pelo facto de não chover,
causando assim grandes prejuízos
á lavoura.-e.

«'ovo A1sarvio»

Novela por ABILIO ENCARNAÇÃO

tima Jlotntura
melhantes ao primeiro, até que
duma vez em que Freda se mos­

trou triste e pensativa, Angelo lhe

perguntour=-que diabo tens tu que
nem dizes palavra? Acaso te fiz
eu alguma desfeita? Não te faço
absolutamente tudo o que me pe­
des?-Pois é exactamente por is­
so. Ando triste porque te amo

loucamente e sei que'me queres
muito; contudo, em vista duma
carta que hoje recebi, sou obriga.
da a deixar-te.-Estás a brincarl­
Não estou, acrediia.c-E se eu

fôsse contigo?_Sei que me ado­
ras e por mim farias todas as lou­
curas mas a tua companhia é-me
impossível; no entanto, como te­

nho que ir a Sagres dentro de

breves dias, poderias acompanhar­
me atê lá se quizesses e depois ..•
adeus para sempre •• _

•••••••••••••••••••••••••• I"' •

Do alto do promontorio de Sa­
gres, onde Angelo acompanhara
Freda, sem se despedir sequer
da noiva e da familia, admiravam
o azul carregado das aguas e a

imensidade do oceano, que se es­

tendia a perder de vista. Freda,
duma curiosidade de criança tu­

do procurava e queria saber, dis­
parando incessantemente a tôrto
e a direito o obturador do seu

pequeno mas excelente kodak.
Alegres e felizes corriam os

dias para Angelo, até que final­
mente surgiu o primeiro azedu­
me entre ambos, a que Freda sou­

be pôr termo fechando-lhe a bôca
com beijos. Fôra motivado por
uma carta que ela metera no cor­

reio sem disso lhe dar conheci­
mento.-Para quê ter segredos pa­
ra êle se êle os não tinha para ela?

Dois dias depois, ao jantar,
apareceu um novo hospede no pe­
queno hotel onde estavam insta­
lados. Logo nessa tarde, Angelo
ficara vivamente indisposto pela
insistente troca de olhares entre
Freda e o recem-chegado. A so­

pa não lhe soube bem e teve ga­
nas de partir a louça toda. No dia

_ seguinte, ao almoço, quando che­
garam para tornar lugar na mesa

habitual a criada veio pedir des­
culpa por ter pôsto mais um ta­

lher na mesa sem autorização
mas como não havia mais lugares
disponíveis, tal ves não incomodas­
se a presença daquele senhor.
Angelo sentiu um leve estremecí­
mento ao ver que se tratava do
estrangeiro paraêle tão antipa­
tico,
Ao saber ou fingir saber que

se tratava dum patricio seu, Fre­
da não poude dissimular a sua

satisfação e com a mais cativante
das amabilidades fez a apresenta­
ção de Angelo que não percebia

absolutamente nada do animado
dialogo que entre ela e o alemão
se tinha estabelecido pelo que,
se pouco comeu, nada falou, du­
rante quasi toda a refeição
Ao cair da noite, Freda pediu­

lhe para irem relembrar o deli­
cioso tempo passado, dando um

passeio de barco. Angelo acedeu
e quando a sós se viu com ela
perguntou-lhe num tom rispido:
-Que laivices são essas com ês­
se loirinho? Então tu julgas que
fazes de mim o que fizestes do
teu D. Jaime? Freda sentiu o pê­
so daquelas palavras e foi a tre­
mer que lançou mão da malêta
que continha os aparelhos que
tanto intrigavam Angelo por nun­
ca pescarem nada.-Tu não res­

pondes; conhecias já êsse alemão
ou o quê? Joga já isso fora, ouvis­
te? Tenho um azar a essa droga!
Acto continuo pega em todas

aquelas bugigangas e lança-as ao

mar.

Freda agarra-se a êle mordendo-o

nos braços e batendo-lhe furiosa­
mente com os pés nas canelas.
Irado pelo ciume e pela ousadia
dela, levanta-a a toda a altura do
seu corpo atlético e sem lhe dar
tempo a premir o gatilho dum
pequeno revolver que Freda ti­
nha empunhado, bate com o cor­

po outrora tão querido, de encon­

tro a um dos bancos da canoa,
de tal forma, que outra mulher
no seu lugar teria perdido os sen­

tidos. Num grito de dôr e odio
lança-lhe em cara:-então tu pen­
sas que mandas em mim grande
asno? Um palerma dêstes a que­
rer dominar-me! S6 tenho escar­

necido de ti e de amanhã em

diante nunca mais me porás a

vista em cima. Fujo com o Karl,
como fiz com D. Jaime, contigo
e muitos outros; tens sido ape­
nas um fantoche nas minhas
mãos. Estou farta de ti e odeio-te,
compreendes? Angelo a quem a

(Continúa
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FABRICA DE MOAGBM
,

PANIFICAÇÃO MBCANICA
..

t

Sempre os melhores pro-
ductos pelos processos

mais modernos

.........

Fábrica PORTUGAL
A MAIOR DO PAIZ

Agente em Tavira � J O S É V I E G A S M A N S IN H O � Telefone lQ 40

Cofres, Tinas, Fogões circuláres, Artigos Sanitarios,
Camas, Lavatorios, etc .

eal11as
de easal

(N ovo modelo)

Acabamento
inexcedivel.

Duração eterna

Preço fixo e fóra de
"

toda a concorrencia

BIcas mobilias
dB madoira

de SALA em fina
talha

de CASA DE JANTAR
em nogueira e freijó.
Psichés, Camas, me­
sas de Cabeceira efe.

Liquida-se esta
secção por .pre­
cos excecional-
mente baixosEsc. 85$00

Camas Reclame = resistencia absoluta = Ese. 60$00

TAVIRA
...

Fogão de cosinha
Vende-se em segunda mão.
Para vêr e tratar, Serre­

lharia Galhardo-Tavira.

Gnnha &. Dias, Lida
a - n�A �A LI�¡��A�El-l0

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
18nda d8 tabaco 8 losloros

"aos melhores preços

Condições especiais
.

para revendedores

{fI == ". ·11=====1=:1 =a�

� ANTONIO RAMOS DIAS �
TI Rua da Liberdade n." 19-TAVIRA fi

�TI·: Joalheria, ourivesaria, bijouteria, objectos de ar- �fi·te e artigos para brindes como: sextas cinzeladas

� em prata, estojos completos, fruteiras, etc. �
TI Relogios das melhores marcas como TITUS e" DITIS .fl
� Representante da acreditada marca �

fi ... SO L V I L F'
"

fi
� a ultima palavra e a mais recente novidade de cronómetros �

fi para marinha, bolso e pulso. fi
� SOLVIL é um relógio anti=magnético de balanço �

fi inoxidavel, montado a tubis fi
� = = �

VENDE-SE
Casa com I. o andar e quin­

tal na Rua dos Moiros, N.os i6,
18 e 20-Tavira. Trata-se com

Victoria de Jesus Martins, Ilua

Filipe Alistão, N.O 70-Faro.

Proprie�a�es
Vendem-se em comum na

freguesia de Vila Nova de Ca­
cela, as seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias, Hornacha e

Alacêm, as quais são pertenças
do mesmo, excepto o usufruto
das duas ultimas.

São vendidas em condições
especiais para não lezar me­

nores.

Quem pretender, dirija-se a

Eugenio Rodrigues Madeira ........

Colaço-«Vila Nova de Cacela.

... ,....ERi ,;,••.. �?RUN*

�

� Bspingardarla Algarve Ir

I�PORTA.ÇÃO DIRECTA.

Enorme sortido em armas de Caça, Defeza e Recreio das repu­
tadas Marcas: Merkel, Verney-earron, Ideal, Fran­

cotte, Armaf-Liegeoise, Galan, Schroeder
Freres, Browning, Winchester, Ugarte­

cheia, Sarrasqueta, etc: Carabinas autornatícas,
.

Repetição e tiro simples.
PISTOLAS E REVOLVERES

P· tolas LONGINES automatica de 10 tiros detonadores a PI'stolas LONGINESIS unica arma que se pode usar sem licença
REVOLVERES SMITH (autenticos) A arma de defeza de fama mundial

POLVORAS DE CAÇA E BOMBARDEIRA DE TODAS AS QUALIDADES
\

Mecha ou Rastilho estrangeiro (nunca falha) meadas de 5 e 10 metros

aUILE MARQUE DEPOSÉE 1934 "HUILE
E' este o titulo que um quimíoc e caçador 'Belga deu el sua maravilhosa descoberta eonelulda O corren­

te lino de 1934. !Até que finalmente acabaram as sensabcrlasl O oleo cujo resultado excede tôda a espectativa,
ilimina completamente tôda iii ferru2em e relliduos produzieios pelas polvoras, umidades etc: lubrificanclo ao

mesmo tempo como nenhum outro.

REPRESENTANTE EM PORTUGAL A

ESPINGARDARIA ALGARVE- José Viegas Mansinho-TAVIRA-Telefone N.O 40

"fi' ���

PRAIA _

¡SA�BEltith' .LiZ
de badtslau Salitos

Magnifico corte de cabelo por
artista especializado e

esmerado asseio.

R. do Correio Velho, 15-TAVIRA

...MiI. ; Ne S" n :.

Explicações
Do Curso Geral dos Liceus.

Em conjunto ou por cadeiras,
dá pessoa habilitada e com lon­
ga prática de ensino;" encarre­
gando-se das Matriculas e toda
a documentação necessária.

Nesta redacção se informa.

Vende-se um predio na praia
Medo das Cascas, com seis com ..

.

partimentos e dois terraços.
"

Trata-se com Manoel Joaquim
Horta-Tavira.

francisco dB Paula PBfOS
-

Madeiras e Ferragens
-

Artigos Funerarios
-

Avenida 1.° de Maio, 24 e 24 ..A
TAVIRA

ij motortS maritimos t Industriais iii
.

:� "Skandia" �¡
� "Bandonin" ��
--� �
� "Allantic" �
-+æ �
� "Archimedes" �
-+HE Agente: �

� Antonio Marques Trindade �
� TAVIRA �


